
Verta prega independência e 
defende mais investimentos

LEGISLATIVO TANGARAENSE

NORTELÂNDIA

Neurilan entrega mandato 
com saldo positivo

Hélio sugere desburocratização 
para estimular a economia

LEGISLATIVO TANGARAENSE

Wilson Verta (PSDB) 
defendeu, em seu pri-
meiro discurso como ve-
reador, a independência 
do Poder Legislativo. O 
parlamentar disse que 
cabe, a legislatura que 
se inicia, colocar a Câ-
mara Municipal no cen-
tro das discussões sobre 
os problemas da cidade. 
Verta também defendeu 
a valorização dos servi-
dores públicos e mais 
investimentos em Saúde 
e Educação.

“É enorme a respon-
sabilidade que pesa 
sobre nossos ombros, 
agravada pelo volume 

e pela urgência das de-
mandas populares que 
assolam o país e nossa 
Tangará da Serra. (...) A 
independência do Poder 
Legislativo, constitucio-
nalmente expressa, é a 
baliza garantidora da re-
presentação popular pe-
rante a qual nós verea-
dores temos o dever de 
viabilizar a melhoria de 
vida de nossos cidadãos 
tangaraenses”, disse o 
vereador Wilson Verta.

Ao reafirmar seu com-
promisso de zelar pelos 
interesses públicos e 
pela coletividade, Ver-
ta lembrou que o Parla-
mento tem como missão 
auxiliar e acompanhar 
o Poder Executivo e, ao 
mesmo tempo, fiscalizar 
as ações garantindo a 

boa aplicação dos recur-
sos. Segundo ele, esse 
acompanhamento pode 
resultar em mais ações 
em áreas como Saúde, 
Educação, Esporte, La-
zer, além de investimen-
tos no acesso de pessoas 
com deficiência e idosos 
aos serviços públicos.

“Vamos cobrar a ado-
ção de políticas públicas 
com foco no aperfeiçoa-
mento, capacitação e 
valorização dos nossos 
servidores e vamos pro-
por ações de geração de 
emprego e renda para 
a população”, afirmou, 
defendendo ainda maior 
atenção do poder públi-
co às entidades filan-
trópicas, aos pequenos 
produtores rurais, e ao 
comércio local. 

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

Hélio José Schwaab (PSD)

Hélio José Schwaab 
(PSD) defende que Câ-
mara e Prefeitura façam 
tudo o que puderem para 
tornar mais fácil a vida 
de quem tem vocação 
para empreender. Segun-
do o vereador, quando o 
poder público exagera 
na criação de regras o 
excesso de burocracia 
acaba atrapalhando as 
pessoas que tem o dese-
jo de montar seu próprio 
negócio. O presidente da 
Câmara disse reconhecer 
que a maioria da buro-
cracia é gerada em nível 
nacional, mas afirmou 

que é preciso que o Po-
der Legislativo Munici-
pal esteja atento para as 
questões locais.

“Deus nos concede 
a oportunidade de fa-
zer, em nível municipal, 
aquilo que deve ser fei-
to em nível nacional”, 
afirmou Hélio da Nazaré 
dirigindo-se aos demais 
vereadores e ao prefeito 
Fábio Junqueira (PMDB) 
e vice Renato Gouveia 
(PR). “Nós temos a opor-
tunidade de lutar para 
que a máquina pública 
não cresça ainda mais 
e não sobrecarregue as 
pessoas. Temos quatro 
anos para evitar o au-
mento de taxas, impos-
tos. Enfim, temos quatro 

anos para garantir que a 
carga que hoje está sobre 
os ombros de quem tra-
balha, não cresça ainda 
mais”, disse.

Hélio da Nazaré afir-
mou acreditar que é mis-
são dos vereadores evitar 
a aprovação de leis que 
dificultem ainda mais a 
vida de quem trabalha 
e, se for possível, é pre-
ciso aprovar mudanças 
que tornem mais fácil a 
vida dos comerciantes e 
da população. “O tanga-
raense, como todo bra-
sileiro, é trabalhador e 
precisa de liberdade para 
ganhar seu sustento, ge-
rar riqueza, movimentar 
a cidade e, principal-
mente, ser feliz.”, defen-

deu.
 Vereador mais votado 

nas eleições do ano pas-
sado, Hélio da Nazaré 
reafirmou seu compro-
misso de trabalhar por 
toda a cidade e disse que 
começa o mandato já 
pensando em como quer 
que ele se encerre em 
2020. “Eu já fui verea-
dor antes e posso dizer, o 
mandato é confiado pelo 
povo e por Deus, mas é 
passageiro. Meu desejo 
é de trabalhar muito e 
bem, para que isso seja 
reconhecido um dia, e 
desejo isso a cada um 
dos que tomaram posse. 
Ainda assim, insisto di-
zer, isso aqui é passagei-
ro”, concluiu.

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

“É enorme a responsabilidade que pesa sobre nossos ombros”

Durante a transmissão 
de cargo de prefeito ao 
seu sucessor e correligio-
nário Jossimar José Fer-
nandes (PSD), o Zema, o 
ex-prefeito de Nortelân-
dia Neurilan Fraga, apre-
sentou um relatório fi-
nanceiro do final de seu 
mandato, em que aponta 
o cumprimento dos índi-
ces obrigatórios na edu-
cação (37,50%), Saúde 
(15,51%) e Fundeb 60% 
(84,35%), e ainda os sal-
dos positivos em contas 
correntes e convênios. 
“Fizemos todos os es-
forços necessários para 
entregar o mandato sem 
pendência financeira 
para o sucessor e mais 
ainda, deixar saldo ban-
cário para que ele possa 
iniciar seu mandato co-
locando em prática o 
seu plano de governo” 
afirmou ele.

Neurilan Fraga anun-
ciou ainda os valores re-

lativos a convênios em 
andamento e a serem 
executados pela nova 
administração que ul-
trapassa R$ 17 milhões 
de reais, entre o eles o 
que fortalece a cadeia 
da piscicultura da ci-
dade e região. “Conse-
guimos concluir muitas 
obras e outras estão em 
andamento, mas temos 
tem convênios aprova-
dos em que os recursos 
serão liberados para 
execução dos projetos” 
frisou Fraga.

O ex-prefeito fez 
questão de afirmar que 
deixa o mandato com a 
tranquilidade de ter fei-
to o dever de casa, cum-
prindo as regras legais 
e o compromisso feito 
com a população du-
rante suas campanhas, 
e desejou ao seu su-
cessor Zema, que faça 
um mandato melhor 
que o seu, promoven-
do as transformações 
que Nortelândia precisa 
para avançar.

>> Repórter News

Neurilan desejou ao sucessor um mandato melhor que o seu
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